
  capítulo i


  A vida de uma rã


  Croac, croac, croac… assim ouvimos as rãs coaxando no início da primavera.[1] Elas fazem toda essa barulheira neste mês porque acabaram de acordar do seu sono de inverno no fundo da lagoa.


  As rãs depositam seus minúsculos ovos escuros na água. Cada ovo não é maior do que um grão de areia — e é revestido com uma espécie de gelatina. Essa gelatina incha e incha na água, até ficar do tamanho de uma ervilha, e tem um pequeno ponto preto bem no meio. Os grumos gelatinosos ficam todos grudados uns nos outros. Você pode vê-los em quase qualquer lagoa, pois são levados até a margem pelo vento.


  Não demora muito e o pontinho escuro se alonga. Uma cabeça cresce em uma extremidade e uma cauda na outra. A cabeça tem uma boca, mas ainda não tem olhos. A cauda tem uma barbatana ao redor, e o girino se contorce em zigue-zague em seu leito viscoso.


  Em aproximadamente uma semana, ele emerge da gelatina e se pendura pela boca nas plantinhas. Então, dois tufos curiosos crescem em cada lado de sua cabeça. Ele usa esses tufos para respirar, retirando ar da água. Você poderá vê-los melhor se mergulhar um copo na lagoa e pegar alguns girinos.


  A essa altura, o girino já soltou a plantinha e está nadando. Um bico[2] pontudo cresceu em sua boca. Ele o usa para arrancar pedaços de plantinhas para comer. Nessa fase, ele desenvolve olhos, narinas e orelhas achatadas. Seus tufos murcham e uma cobertura cresce sobre eles, de modo que não é mais possível vê-los. Agora são como as guelras de um peixe. Ele engole água pela boca e a expele pela tampa.[3] À medida que a água passa, as guelras retiram dela o ar, permitindo que o girino respire.


  Então, dois pequenos caroços aparecem, cada um de um lado do corpo dele, atrás da tampa, bem onde ela se une à cauda. Os caroços ficam cada vez maiores, até que finalmente duas pernas traseiras aparecem. Essas pernas são muito longas e fortes, e o girino as usa para nadar. Duas pernas dianteiras também se desenvolvem, mas não se pode vê-las, porque estão sob a tampa. Em poucos dias, elas aparecem, e são curtas e atarracadas.


  Nosso girino agora tem quatro pernas e uma cauda. Ele tem quatro dedos nas pernas dianteiras e cinco nas pernas traseiras com uma membrana entre os dedos. Portanto, suas pernas traseiras são palmadas, o que o ajuda a nadar.


  Ele vem à superfície com muito mais frequência do que antes e solta bolhas de ar pela boca. O que você acha que aconteceu? As guelras sob a tampa se fecharam, e uma pequena bolsa de ar cresceu dentro dele. Por isso, ele vem à superfície para respirar o ar pela boca, em vez de o retirar da água através das guelras.


  Agora ele gosta de pular em algum lugar gramado e assentar-se à sombra. Já não quer mais sua cauda, pois consegue nadar muito bem com as pernas. Assim, sua cauda é lentamente absorvida para alimentar seu corpo.


  E aí está a sua rãzinha. Se olhar através da membrana entre os dedos dela, contrapondo-a ao sol, verá que ela tem sangue vermelho. Mas não é sangue quente como o nosso. Está sempre frio e pegajoso porque o sangue da rãzinha circula lentamente.


  Ela tem vários dentes na parte superior da boca, e uma língua muito curiosa. Ela está presa à parte frontal da boca, e a ponta, que é muito pegajosa, fica enrolada para trás, em direção à garganta. Nesse estágio, a rã não come plantinhas. Ela se alimenta de insetos e lesmas. E os captura lançando a língua e puxando-a de volta muito rapidamente.


  Durante o verão, ela vive principalmente em terra. Depois, desde que não tenha sido comida por patos, ratos ou cobras, mergulha no fundo da lagoa para dormir na lama durante todo o inverno.




      1. “No mês de março” no original, ou seja, no início da primavera no hemisfério norte — nt.


      2. Não é um bico como o das aves, mas uma estrutura rígida que reveste a boca do girino — nt.


      3. Os girinos engolem água pela boca e filtram-na em brânquias (ou guelras) — que são órgãos respiratórios localizados na lateral da cabeça ou sob um opérculo (uma espécie de tampa) — nt.


[image: ]Uma rã e girinos.


  capítulo ii


  A libélula e seus companheiros


  Todos os meninos e meninas do campo que desejam aprender sobre os animais aquáticos devem fazer uma rede de lagoa. Basta pegar um galho de salgueiro e amarrá-lo com barbante para formar um aro. Em seguida, faça um saco de musselina e costure uma pequena pedra no fundo dele; depois, costure a boca do saco no aro. Pegue um galho de uma cerca-viva e amarre nele um pedaço longo de corda. Divida a corda perto da ponta e amarre-a nos dois lados do aro. E assim você terá uma rede que poderá submergir e pescar animais no fundo da lagoa. É melhor você ter também uma garrafa de boca larga para colocar o que capturar. Conheço uma lagoa sombreada nos arredores de uma fazenda, na curva de uma estrada. Lá, em dias ensolarados, os insetos costumam estar muito ocupados.


  Em um canto da lagoa, pequenos besouros giratórios rodopiam e rodopiam, fazendo círculos na água. Suas costas pretas brilhantes parecem quase verdes ao sol. De vez em quando, um deles salta para apanhar uma mosca no ar, ou outro mergulha para comer uma larva. Deixe cair a sua rede na água, posicione-a sob um besouro e puxe rapidamente; em seguida, coloque o besouro na garrafa para que possa observá-lo.


  Você poderá pensar que ele tem quatro olhos, pois cada um dos seus dois olhos é dividido. Metade olha para o ar e metade olha para a água. Dessa forma, quando ele gira, consegue ver as moscas no ar e as larvas na água.


  Mosquitos voam de um lado para o outro sobre a lagoa, e há uma grande quantidade daqueles insetos grandes com asas transparentes que chamamos de efeméridas. Um inseto ainda mais esplêndido, com sete centímetros de comprimento e quatro grandes asas transparentes, levanta voo dos juncos e sobrevoa a lagoa.


  Todos os garotos conhecem a libélula. Suas lindas asas são cobertas por nervuras cruzadas que formam pequenos espaços transparentes, que brilham ao sol em tons de vermelho, azul e verde. Ela tem uma cauda longa e um corpo robusto, com seis patas, além de uma cabeça redonda com olhos enormes.


  Cada olho contém mais de dez mil pequenas janelas, para que ela possa olhar para cima e para baixo, para a direita e para a esquerda, enquanto voa rapidamente, matando as borboletas e mariposas que cruzam seu caminho. Em seguida, ela pousa em uma planta ou arbusto à beira da água e descansa até recomeçar seu voo pela lagoa.


  Se, no começo da primavera, você for com frequência a uma lagoa onde há libélulas, talvez veja uma delas começando sua vida nos ares. É assim que acontece.


  Debaixo d’água, um grande inseto rasteja pelo caule de uma planta. Ele tem um corpo do tamanho de uma libélula e seis patas. Curiosamente, porém, seu olhar é apático, e, onde deveriam estar suas asas, há apenas duas protuberâncias curtas.


[image: ]Uma libélula.


  [image: ]A) Larva da libélula se alimentando. 
B) Libélula saindo da pele da larva.


  Ele rasteja muito lentamente pela haste, sempre subindo, até sair da água e chegar ao ar. Então, algo estranho acontece. A pele das suas costas racha e uma libélula de verdade sai rastejando.


  Primeiro a cabeça, depois o corpo com suas seis patas e quatro asas macias e amarfanhadas, e por último a cauda. Ela ainda não consegue voar. Permanece ao lado de sua velha pele vazia e lentamente estica as asas para o sol. Em poucas horas, as asas se alongam, ficam fortes e rígidas. Aí ela está pronta para voar sobre a lagoa e se alimentar.


  É assim que a libélula levanta voo. Não é fácil encontrá-la debaixo d’água, mas tentaremos na próxima semana com a nossa rede. Vimos tantas coisas na superfície da lagoa hoje que não tivemos tempo de vasculhar o lodo no fundo.


  capítulo iii


  Lá embaixo


  Hoje vamos usar nossa rede. Segure bem a vara e jogue a rede no lago, como um pescador que lança a isca. A pedra fará com que a rede afunde lentamente. Se você movimentá-la delicadamente pela lama e pelas plantas aquáticas, com certeza conseguirá algo.


  Traga a rede para a terra e deposite-a na grama, e coloque, na água limpa da garrafa, tudo o que pôde encontrar. Talvez você tenha encontrado um peixinho, alguns girinos ou caramujos aquáticos. Ou talvez, uma dessas criaturas curiosas. Tenho certeza de que você não imaginaria tratar-se da larva de uma libélula. Mas é. É um inseto comprido, todo articulado, com seis patas e olhos parecidos com os da libélula. Não tem asas, mas um tipo curioso de braço, com pinças na ponta, que sai de debaixo da mandíbula.


  Na verdade, isso faz parte do seu lábio inferior. É chamado de máscara, e tem uma dobradiça para que possa ser recolhido sob a mandíbula. Agora, quando o inseto quer comida, ele espera quietinho na lama até que um besouro ou um inseto aquático passe por ali. Então, lança sua máscara e captura a presa com as pinças.


  Observe a ponta da cauda (p. 13). Às vezes ela é pontiaguda, outras vezes se abre como as pétalas de uma flor. Quando está aberta, a larva aspira água e usa o ar nela contido para respirar. Em seguida, expele a água e assim se impulsiona pela lagoa.


  Essa larva de libélula vive no fundo da lagoa por dois anos. Portanto, é bem provável que você consiga capturar uma, se tentar. Ela muda de pele várias vezes e desenvolve algumas protuberâncias que serão suas asas. Depois, sobe por um caule, como vimos na última lição, e se transforma em libélula.


[image: ]Larvas de moscas-d’água e as moscas-d’água.


  E agora? O que é isso na nossa rede? À primeira vista, pode parecer apenas um pedaço de pau, ou um torrão de lama com pedrinhas, ou um monte de grama emaranhada. E é isso mesmo. Mas há algo vivo dentro dele. Se olhar com atenção, você poderá ver a cabeça de um inseto saindo, com seis patas atrás. Trata-se de uma pequena criatura macia chamada larva de tricóptero.[4] Se você remover os pedaços de grama, galhos, pedrinhas ou conchas, encontrará a larva molenga. Ela tem seis patas e vários tufinhos sob o corpo, através dos quais respira, tal como faz o girino.


  É comum ver larvas de moscas-d’água rastejando no fundo dos riachos, parecendo pequenos feixes de gravetos ou pedras que se movem. E podemos pegá-las sem usar uma rede. Elas constroem esses casulos ao seu redor para proteger seus corpos macios, que os peixes gostam de comer.


  Com o tempo, elas se transformarão em pequenas moscas amarelo-acastanhadas, semelhantes a mariposas. À noite, elas voam e pousam sobre a água. Não as vimos junto com as libélulas e as efeméridas porque elas não gostam da luz do sol.


  É bem provável que você pesque muitas pequenas larvas aquáticas na sua rede. Porém, é necessário observar com atenção, pois elas são muito pequenas. Algumas têm tufos ao longo das laterais do corpo. São as larvas de mosquitos e de efeméridas que você viu voando sobre a lagoa. Todas elas vivem algum tempo na água. E quando saem para o ar livre, não vivem mais do que algumas horas.




      4. Também chamada de mosca-d’água — nt.
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